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Nós realizamos estudo transversal para determinar a taxa de
prevalência de problemas de saúde mental em adolescentes que
freqüentam a 6ª série do ensino fundamental de todas as esco-
las de Barretos-SP (amostra aleatória de 327 estudantes entre
11 e 15 anos de idade; perda amostral: 6,9%).3-4 Os problemas
de saúde mental foram definidos como anormal e/ou limítrofe,
com prejuízo funcional na versão brasileira do SDQ, verificando-
se uma taxa de prevalência de 12,6%.
Revisão de artigos publicados no MEDLINE e LILACS revela
que esta taxa está de acordo com a de outros estudos utilizando
o SDQ ao redor do mundo (Tabela 1). Além disso, o SDQ tem se
mostrado sensível para revelar diferenças entre classes
socioeconômicas. Um estudo comparando crianças/adolescen-
tes da região metropolitana de Campos de Jordão-SP com crian-
ças/adolescentes moradores de favela da periferia daquele muni-
cípio revelou um aumento de praticamente 100% na prevalência
de problemas de saúde mental no segundo grupo.5 Resultado
semelhante foi encontrado em nosso estudo quando identifica-
mos associação entre maior taxa de problemas de saúde mental
e pertencer a famílias de classes socioeconômicas mais baixas,
segundo a escala ABA/ABIPEME*  (p = 0,03). Portanto, a con-
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São escassos os estudos epidemiológicos na área de saúde men-
tal da adolescência nos países em desenvolvimento. Os altos custos
desses estudos e a falta de ações preventivas em saúde pública
desses países implicam em desconhecimento das necessidades das
populações jovens com o subseqüente prejuízo social. O uso de
instrumentos breves e confiáveis que possam viabilizar esses estu-
dos é uma alternativa para o encaminhamento desse impasse.
O Questionário de Habilidades e Dificuldades, Strenghts and
Difficultties Questionnaire (SDQ),1 é uma boa opção neste sen-
tido e tem sido um instrumento de rastreamento bastante utiliza-
do. O SDQ é um breve questionário para avaliação de problemas
de saúde mental na infância/adolescência, que pode ser usado
para a avaliação de fatores de risco e de proteção, bem como no
estabelecimento de programas de intervenção, pois é sensível às
modificações comportamentais/emocionais individuais.2
* Associação Brasileira de Anunciantes e Associação Brasileira de Institutos de Pesquisa de Mercado Marplan Brasil: XXXI Estudos Marplan Brasil.
Representações e Pesquisas Ltda. São Paulo, 1981.
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Conflito de interesses: Nenhum
sistência verificada nas taxas de problemas e a sensibilidade em
detectar diferenças entre grupos de adolescentes com base em
pesquisas epidemiológicas sugerem que o SDQ poderia ser am-
plamente utilizado para o mapeamento das condições de saúde
mental de jovens brasileiros. Esta estratégia ajudaria a verificar a
magnitude do problema e identificar grupos de risco, auxiliando
no planejamento de políticas públicas na área da saúde mental
da adolescência.
Este estudo, por ter avaliado estudantes de todas as escolas de
Barretos, permite uma generalização dos dados que podem ser-
vir de base para gestores de saúde mental local e de municípios
com condições semelhantes. Além disso, nossos dados sugerem
que programas públicos devem priorizar jovens de famílias de
menor nível socioeconômico, já que estes apresentam as maio-
res taxas de problemas.
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